
4 • O PAÍS Quintadféira, 6/8/87 O GLOBO 
• 

e novas perspectivas fO PRESIDENTE Ronal Reagan, 
com as artes de comunica-

dor que ninguém lhe nega, sur-
preendeu na segunda-feira a 
platéia seleta de Embaixadores 
de países latino-americanos: sur-
preendeu pela originalidade da 
sugestão apresentada para enca-
minhamento do problema da dí-
vida; e mais ainda, talvez, pelo 
papel de protagonista da suges-
tão, que decidiu assumir. 

A ORIGINALIDADE da suges- 
tão não reside tanto na ha-

bilidosa articulação da conver-
são de parte dos créditos 
vencidos em investimentos de 
capital, com um processo inter-
no, nos diversos países, de de-
sestatização da economia: era o 
que se podia esperar de um ina-
balável defensor da abertura dos 
mercados e inimigo votado de 
monopólios e reservas. Ela es-
tá numa proposta de "capita-
lismo popular", à Margaret That-
cher: o investimento resultante 
da conversão seria dirigido à 
multiplicação de investidores pri-
vados e de empresários — fun-
cionários e trabalhadores das 
empresas recém-privatizadas, 
que se tornariam seus proprietá-
rios e administradores. 

-I- ÁLQUANTO ao novo papel do 
' 13-residente norte-americano, 
#ele_importaria nuffia nova atitude 
'le numa nova política: estaria-
mios diante de um dèslocamento 
'do problema da dívida, do mun-
do estritamente financeiro para 
um círculo bem mais amplo da 
política -- e política tontinental 

—, com o antes ausente Ronald 
Reagan a liderá-la. 

SERIA ingênuo imaginar que 
mudanças tão surpreenden-

tes não tivessem interesses polí-
ticos a aconselhá-las e não se 
inserissem numa estratégia de 
recompor lealdades e alinha-
mentos. Sobretudo quando se 
noticia que elas derivam de rela-
tório encomendado ao ex-Embai-
xador americano na Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) William Mittendorf e que 
seu alvo imediato seria a Améri-
ca Central e o Caribe. 

MESMO assim, elas põem à 
mostra alguns indicadores. E 

são estes que merecem a aten-
ção dos responsáveis pela área 
externa da política econômico-fi-
nanceira do Brasil. 

UM PRIMEIRO indicador: se a 
renegociação da dívida _ex-

terna brasileira promete ser ár-
dua e prolongada, as opções 
para a saída não são tão limi-
tadas como se supõe. O que a 
renegociação implicará será 
mais engenho, mais competência 

mais ousadia. Quebra-se o fal-
so dilema que se transformou 
em estribilho político de uns e 
outros, aqui no Brasil: ou a 
aquiescência covarde à recessão 

à desnacionalização real da 
economia, ou o confronto, levan-
do à exacerbação a via iniciada 
com a moratória de fevereiro. 

UM SEGUNDO: a proposta da 
conversão de parte da dívi- 

da em investimento pode e deve 
ser explorada para além dos mo-
delos do Plano Baker. Porque, 
se ela é de interesse dos cre-
dores, empenhados enquanto 
podem em salvar-se de perdas, é 
também de interesse dos deve-
dores: quanto mais aumentar a 
depreciação dos títulos da dívi-
da, mais aumentarão as dificul-
dades de sua renegociação. 

ULTIMO indicador, e nada des- 
prezível: a exemplo de Rea-

gan, os governos podem se re-
velar menos obstinados e mais 
flexíveis; e terão certamente os 
instrumentos políticos para incu-
tir mais flexibilidade aos bancos 
e organismos financeiros multila-
terais. 

A RECUSA de qualquer inter- 
ferência externa na condu-

ção da economia brasileira, con-
dução que é prerrogativa do 
Estado soberano, jamais pode 
ser levada até à desconsidera-
ção das mudanças que se pro-
cessam no quadro internacional. 
Como o mundo contemporâneo 
tende a superar economias deter-
minadas à reclusão — e aí está 
o exemplo da China, a resgatar 
sua economia do dogmatismo 
ideológico —, abster-se de ava-
liar as modificações que se pro-
cessam e sobretudo negá-las, 
antes de sequer examiná-las, 
não será jamais preito à sobe-
rania nacional. Será apenas evi-
dência de uma rigidez paralisan-
te, ou de uma contumácia 
irresponsável. 
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